
Problemas , 
na América 

Enquanto o consumo 
de estimulantes utiliza-
dos para emagrecer cres-
ce nas Américas, o uso 
dessas substâncias na 
Ásia, Europa e Oceania 
vem caindo consideravel-
mente desde 2000. É o que 
revela o novo relatório da 
Junta Internacional de 
Fiscalização de Entorpe-
centes (Jife). O Brasil, no 
topo da lista dos maiores 
consumidores de anorexí-
genos, é seguido pela Ar-
gentina — onde 12 em ca-
da mil pessoas utilizam 
esses medicamentos — e 
Coréia do Sul. Em quarto 
lugar, aparecem os Esta-
dos Unidos. 

Para reduzir o uso in- 
discriminado de medica- 
mentos emagrecedores, 
os governos de alguns paí- 
ses como Chile, Dinamar- 
ca e França introduziram 
medidas de controle na 
formulação, receita e dis- 

ção d«remédios. 
o ttra,, 

itgrecer fabricados no 
Brasil preocupou as auto-
ridades americanas no iní-
cio do ano passado. 

Conhecidas como bra-
zilian diet pills, as cápsu-
las estiveram na mira da 
Food and Drug Adminis-
tration (FDA) por conte-
rem anfetaminas e tran-
qiiilizantes, apesar da em-
balagem de fitoterápicos. 
O rótulo não fazia menção 
às substâncias inibidoras 
de apetite. Para entrarem 
nos Estados Unidos, as pí-
lulas brasileiras precisa-
riam do aval do FDA. No 
entanto, eram vendidas 
pela internet ao consumi-
dor incauto. Como resul-
tado, pacientes norte-
americanos apresentaram 
um distúrbio conhecido 
como cetoacidose diabéti-
ca, que provoca hipoglice-
mia (aumento da glicose 
no sangue). 

Prioridade 
O perigo dos mercados 
não-regulamentados é o 
tema do primeiro capítu-
lo do Relatório Anual da 
Jife. Para a Junta, o assun-
to deve ser tratado pelas 
autoridades dos países 
como prioridade. "Com os 
mercados não-regula-
mentados, remédios fora 
do padrão — e muitas ve-
zes letais — estão sendo 
vendidos para o consumi-
dor desavisado. Esses 
mercados são muitas ve-
zes supridos por remédios 
roubados, produzidos ile-
galmente por indústrias 
farmacêuticas, ou por 
meio de vendas ilegais na 
internet e distribuídos por 
correio ou outras formas 
de envio postal", diz o do-
cumento. 

Há 40 anos, a Jife — um 
órgão independente 
apoiado pelas Nações Uni-
das — monitora o com-
prometimento dos países 
em relação aos tratados 
internacionais sobre o 
controle de drogas. Tam-
bém trabalha para impe-
dir que fontes legais de 
substâncias psicotrópicas 
sejam desviadas para o 
tráfico ilegal de drogas. 


